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Existe uma teoria em que sustenta a crença em um anticristo que reinará por sete anos. É dito que 

a Igreja, a Noiva de Cristo, será resgatada antes da “grande tribulação” imposta pelo anticristo. 

Em outras palavras: Jesus virá e irá arrebatar (secretamente) a Igreja. Depois Cristo virá outra 

vez com a Igreja para resgatar os santos da “tribulação”.

A ausência de provas de que um anticristo irá firmar uma aliança com os judeus e que irá 

reinar por sete anos é evidente; mas as teorias dos sete anos e do arrebatamento secreto formam 

a “espinha dorsal” do futurismo moderno, no qual muitos são desviados de contemplar o real 

panorama dos eventos futuros sob o pano de fundo da coerência bíblica.

Os estudantes da linha futurista para provar o ensino do arrebatamento secreto usam textos 

fora do contexto, por exemplo, Mateus 24:40-41. Outro texto utilizado por eles é o de 1ª Tessa

lonicenses 4:16-17, no qual é mencionada a palavra arrebatamento. Tal palavra numa tradução 

latina é rapio, que significa literalmente “arrancar com força”. Por este raciocínio é fácil deduzir 

que a força com que os crentes serão arrancados é tão grande (pois esta pertence ao Senhor 

Jesus) que será tudo muito rápido, dando a impressão de que foi secreta. Obviamente, para que 

o arrebatamento seja “secreto” é necessário que a vinda do Senhor Jesus seja invisível. Agora 

vejamos os elementos existentes neste texto que é utilizado para sustentar a teoria futurista do 

rapto secreto:

“Porquanto o Senhor mesmo, dada a Sua palavra de ordem, ouvida a voz do Arcanjo, 

e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos Céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão 

primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, 

entre as nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com 

o Senhor.” 

— 1ª Tessalonicenses 4:16-17[^1]

Este texto é bastante claro em afirmar que o arrebatamento só se dará após a ressurreição dos 

mortos em Cristo, para que estes se unam aos crentes vivos e subam juntos para com o Senhor. 

A ressurreição será a chave utilizada aqui para determinarmos quantas vezes o Senhor irá voltar 

antes do milênio. Antes, os estudantes futuristas chamam a vinda de Cristo para a Igreja de “vinda 

secreta” e a vinda para o resgate de Israel e dos santos da tribulação de “vinda gloriosa”.

Agora trabalhemos sob a hipótese de que a linha de interpretação futurista seja a correta.

Como vimos, para que ocorra o arrebatamento é necessário que aconteça a ressurreição dos justos 

primeiro. Com respeito à ressurreição, qual era a esperança do apóstolo Paulo, o escritor da carta 
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aos tessalonicenses? Falando de sua justificação, procedente de Deus, mediante a sua fé em Cristo 

Jesus, ele diz:

“… para O conhecer, e o poder da Sua ressurreição, e a comunhão dos Seus sofrimentos, 

conformando-me com Ele na Sua morte; para, de algum modo, alcançar a ressurreição 

dentre os mortos.” 

— Filipenses 3:10-11

Paulo, o grande apóstolo, mostra com transparência que a sua esperança é “alcançar a ressur

reição dos mortos”. Esta era a sua convicção, pois, como ele próprio diz: “Se a nossa esperança 

em Cristo se limita apenas a esta vida, somos os mais infelizes de todos os homens” (1ª Coríntios 

15:19). Mas quando esta bendita esperança se cumprirá? O próprio Paulo nos responde:

“Já agora a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, reto Juiz, me dará naquele 

dia; e não somente a mim, mas também a todos quantos amam a Sua vinda.” 

— 2ª Timóteo 4:8

O Apóstolo Paulo nos diz que ele receberá a recompensa “naquele dia”, o dia da vinda de Cristo. 

E tais palavras se harmonizam com as do Senhor Jesus Cristo:

“… e serás bem-aventurado, pelo fato de não terem eles com que recompensar-te; a tua 

recompensa, porém, tu a receberás na ressurreição dos justos.” 

— Lucas 14:14

“E eis que venho sem demora, e comigo está o galardão que tenho para retribuir a cada 

um segundo as suas obras.” 

— Apocalipse 22:12

Assim podemos concluir que o apóstolo Paulo tinha certeza de que só receberia a sua recompensa 

quando ressuscitasse no dia da vinda de Cristo. Agora podemos avançar no raciocínio, lembrando 

que, por enquanto, assumimos como verídicas a teoria das duas vindas de Cristo, separadas pela 

“grande tribulação”.

O apóstolo Paulo em mais uma exposição sobre a volta de Cristo declara:

“Irmãos, no que diz respeito à vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e à nossa reunião com 

Ele, nós vos exortamos…” 

— 2ª Tessalonicenses 2:1

É muito curioso o modo como o apóstolo utiliza a expressão “nossa reunião com Ele”. Ele se 

inclui no grupo que se reunirá com o Senhor Jesus. Esta reunião ocorrerá na vinda de Cristo, 

o dia da recompensa dos justos, inclusive os mortos em Cristo. E é óbvio que o Senhor trará a 

recompensa ao apóstolo através da ressurreição. Logo, podemos concluir que esta vinda citada 

em 2ª Tessalonicenses 2:1 é a mesma citada em 1ª Tessalonicenses 4:16 e 17, a vinda para a Igreja, 

antes da “tribulação” promovida pelo satânico anticristo, conforme a interpretação futurista.
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Mas o servo do Senhor ainda dá continuidade a sua exposição acerca da volta de Cristo, e 

prossegue assim:

“Ninguém, de nenhum modo, vos engane, porque isto [a vinda de Cristo, citada no verso 

1] não acontecerá sem que primeiro venha a apostasia e seja revelado o homem da 

iniqüidade, o filho da perdição,…” 

— 2ª Tessalonicenses 2:3

Este filho da perdição, o “homem da iniqüidade”, e reconhecido tanto pelos expositores futuristas 

como pelos historicistas, como o terrível anticristo. Isto é um fato unânime.

O apóstolo Paulo nos ensina que esta vinda só ocorrerá após a apostasia e o reinado do anticristo. 

Mas pela nossa hipótese inicial tal vinda só se daria antes do domínio do anticristo! Temos uma 

contradição diante de nós, o que não é bom, pois “a Escritura não pode falhar” (João 10:35). Assim, 

só podemos concluir que esta contradição vem da falsa suposição de existirem duas vindas; uma 

para a igreja, para livrá-la da “tribulação” promovida pelo anticristo, e outra para salvar os judeus 

que foram perseguidos por ele.

Um fato a ser notado: além de existir uma única vinda para dar a recompensa, está só ocorrerá 

após o surgimento do anticristo.

Antes de concluir, faço a seguinte observação: A palavra grega para a vinda em 2ª Tessalonicenses 

2:1 é parousia, a mesma usada em 1ª Tessalonicenses 4:15, dando-nos maior peso de evidência de 

que os dois textos falam de uma mesma vinda.

Que agora seja firmada a verdade na mente e no coração do caro leitor! Que só existirá mais uma 

vinda antes do período milenar, a segunda (pois a primeira deu-se no nascimento de Cristo, na 

“plenitude dos tempos”). É nesta vinda que Ele trará a recompensa aos santos, os que estarão 

vivos por ocasião da Sua vinda (logo após a “grande tribulação”), inclusive os judeus que O 

aceitarem como seu Salvador pessoal (como qualquer ser humano). Também os que morreram em 

Cristo (inclusive os judeus que creram em Cristo, como Paulo, os apóstolos, as santas mulheres, 

os patriarcas, os profetas, etc.). Ele os levará consigo para as mansões celestiais para habitar com 

Ele mil anos, até que se restaure a sua possessão: a Terra.

Leia este maravilhoso texto e medite:

“E, assim como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo, depois disto, o 

juízo, assim também Cristo, tendo-Se oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados 

de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que O aguardam para a salvação.” 

— Hebreus 9:27-28
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[^1]: Salvo indicações, o texto bíblico utilizado é o de João Ferreira de Almeida, Revista e 

Atualizada no Brasil (ARA), 2ª Edição. Sociedade Bíblica do Brasil (SBB).
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